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;E ;n, \.To C A .9 r.. O 

DA 
. , 

De h<i nui to c,.,ue en toco o Brnsil o per;(oc'.o on tre 
10 L ~ ...... e 17 de Outubro" destinnd.o LoS conenor2.çoes c'.a "Senc.na é'.2. Cri-
onça", durnnte n (.i.u~ T.lultij?lan-se ns ;Jnlestrns, os concursos de 
robustez in:Ean:tll, os cursos de nutrição e :;'JUericul ture., i:'.S visi­
tas, oferti:'.s c: e J:lresentes e honenn['ens ~s criançt'.s hospi ti:'.lizadas, 
nsiladas ou às 'lue trnbcl han, in:prinindo-se, aincla, una CTnné'.e o Iln­
fnse às nti vidnil:es relacionadas à :;?roteção e orientação da =.ter­
nidade e da in:E5.nc1n. Nos :;'Jrineiros I?.nos, },lerfai t=en te descriJ:li­
na·:tas, elest1navCU'J.:::'se os 7 c:ias da Senann e1a Criança à cO:!:lenoraçãc 
de:-

Din 10 - Dia Ç', 'lS -Maes 
Din 11 Dia "o lncte~te • .. -
Din 12 Din ~ raça ' , [' -. --
Dia 13 Dia da - e s:;,Jiri tual. elevaçao -
Din 11, - Dia "n t...<.-.- criança asilada 
Di 2. 15 Dia ~~ crinnça c;,ue trabalho. ' . c .- --
Dia 16 Dia d~ érinnça ('ue Gstuàà, .c .. ~ o -
Di2. 17 - Dia c'n Cu. criança ho s:;,:i t2.lizadn 
, , 
Posteri0rnente, sob \U1 "Slo[;an" cer2.l cano "Aprovei­

te seu (.uintnl", "l.prenc,1'. c. se nlinent=". e outros semelhr.ntes, 
rGalizCl.vC';:2-se séries (1e },l1'.lestrns, con o fi to de e stiDul1'.r ~ 
orC2.niZeç20 ,:1.e hort1'.s dooicili1'.res, o consuno ae1ec;,unc10 Jo lei te, 
elas lecuninos1'.s, elOs 2.lioentos ricos en vi t=in1'.s etc. Con c. Ol!! 
clnç2.o c:o Dell"-rt.'1.nento N1'.cional da Criançn, encarreGou-se /lste de 
centrnliznr ns cooenor1'.ções, distribuindo tenas de palestra, es­
tinulanclo e :;?atrocinando certaoes. Pele, lei 282 de 24 c,e Maio é',e 
1948, artiGo 4º, ficou oficialoente estabelecido çue:-

"SerQ COT.1eoorac.2. eo tocto p pe.is, seopre 
çue possivel no per!odo 'de 10 a 17 de 
Outubro, a Seo2.na dn Criança, con o fio 
principal ce aviver ne consciência pú­
blicn o dever de dnr extensa e eficien­
te proteção à naternidade, à infância e 
à aétolescência". 

Dllsse nodo, a Divisão de Eelucação, Assistência e Re­
creio, todos os nnos, ~elas suis UniQQdes Educetivo-Assistenci~is 
teD feito conenorer con crn."1C',e brilho a Senane. d,['. Crinnçn, c çue 
es:;?era fazer ta.l:tb~T.1 êste nno, con o J:leST.10 carinho e tno frutife­
ros resultados. 

Para 1949, foi escolhico, CODO tena :;rincipal, "0 re­
cistro civil de nnsciT.1ento", devencl0 ser a.bordQ'~,os os seGUintes 
itens:-

a) Prejuízos c~ue e. fnltn cio recistro civil tr['.z parn o 
individuo:-

l)-escoln:- e.ificulc.ade de ontrtLculr-. 
2)-c~rteira profissional-inpossibili&nde 

ele aclc,;,u1ri-lo 
3)-carteirn de identidade-inpossibilidnde 

c~c nd.ciuiri~1a 
.;. )-c"rte irn de re servista-inllossi bilic.ade 

ce nêI.t~uiri-l2. 
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5)-en:;!reC"J-~ificulddde ou iD:;.JJssibi1iccn,:'.e en 
c.; nsecuí-10 

6) ~ ~ t ' ~ ""1"';> l' .( 1 -c<'-~SL.mcn 0- 1nlJvsS~i.}l. l.cr:'..(:.e I..~e rea. 1Z~~- o 
7)-cefesn en cns~s :;?olicinis e ~uestões judi-

ciárins-L~:i?Jssibilicnce co fnzê-ln. 
8 )-herr:-..nçn-in:;!ossibilié!nc1e ,:te herc1a.r 
9 )-c.çuisiçno '':e bens-iD~)O ssibilic:a.,:~e é',e nc',~u1-

rí-1os 
10 )-ati vi c:r.des inc~us trinis e c mercinis -i:o:;;>os­

si bi1ic:2-:',e é',e exerc~-lr.s 
11 )-2-D :n.) fc.r.ülir.r-i::l:;;>ossibi1E.,~.".e c,e re cebê-Io 
12 )-intG.rIlDQão(e trntn:::lento 0I:l o.lcunns insti tui--çoes-in:;}~ssibilic1,:(:e ,::'e c:msecuí-lo 

b) PreJ·uJ."z,~s ·;~r~ ~ s)cJ.·ec·~·;e· ,J ~c~ '.~ L~' ~_ ~'_~ • 

.. 

1 )-ULl ccesa.justn,::'o n müs 
2 )-\.L":'. f2-lhn n l:mis nns ostntisticns (10s f2-tos 

vitais 
3)-u.lJ. abst~culo 2- nt:!.is na eonsolié',nçe:J ·~o nesso 

concei t~ c'~e Dave ci viliznc:o • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1.J;lrovei t2.I.lo-ncs, ~,",oréL1, cesse.. Dc~siê:o '::0 fcstivic:'a.,:le J.)D.­

rn roc.viv2..r, nas cr1.n.nço.s c1c Pc.rc,l.ue, nc.uêlc €EÇ íri to cívico,{'I.C~U9· 
lo res:Jeita o.os velh:!s, r:-..c~uolo. verc'2.'.'eirr:-..· cn.rié',2.de Dnrn CCLl os 
fracos e infelizes, c~ue se vno tornnn,~o tna rnros nôstes r.lo':ternJs 
ter.l:;}o s de eCJis::l0 infrene e cJr.l:;;etiçno de sn. ti ntlé'.n • De çue vJ.le 
estir.lUlaren-se neios ,~e C'rnntir ULl<". inff.ncia sr.'cín, (~ue vn10r 
exist.e en se lut8.r J):.r UIl2.. o..c1c:lescôncie. riJ"bust['~ e vic:-r,)sD.,c.Lunn­
(:0 u:on cces:;?ro:;;orçno se neta. entre Qtribut0s físic:)s el:Jtes no,.. '3 

rais? 
Sen çue n cente se filíe ~s h:stes já tGO cesfQlc~d2.S 

é!QlS "ue ufnnistQs", é tão f~cil (e tão c1oloroso I) verific3.r a frSl 
çu~ncic ccn çue, c1esc~e a ~.l2.is telU'~ infânc:iEc, o brccsileiro so ... 
ic1entificQ con os her6is estranceiros e s6 encontrQ scctisfaçno 
no çue traz s~lo vor::lelho e a rubrica c10 "Mcde in" ••• Que o:;;ortu -nic1ac1e resta ace her6is nc..cionnis, ante c e s~antosc. c c1es:;}ro~,or-
cionac1a concorr~nciQ C',os :;;ers ')nacens fniJulo so s dns hist6rias, e::1 
çundrinhos, cIe i=l~)oi-tação n::teric:cnQ. E tm sorriso de ·ce:;;ticisno 
e ironia ncolhe ;:lUi to nornaluentc 2.E rofer~ncias aCB inventores 

. - -e artistas brasileiros, ~uanQo os estrnnceiros sno tao ~o:;?ulares 
e t~u nones tão sonoros! 

A conce:;?ção incontestável de ç,ue "1m inf2.ncia re~ousa o 
futuro é',as =ções", não estr.r:h senc10 levac1a a extreno tal çue hg 
je já não se res:;) eitnn, ccno outrora, rostos enruccctos, cor:;?os 
QI(~ueorac1os e cn~elos brr.l1Cos? Qur:o re::,eti""~T.lente cs br.né',os es­
col.ures inv,,-c',en, !\,s c,,:rreir,:s o s veículos coleti v~s, en;;>urr"-nL1o 
velhos :;?r.rr. se sent ..... ren con ccr C,,-in.to o vi tcrioso.J E çur.n:~c se 
viu j?t"l"rr.'.r o futeJol (:'8 ruc., res~ei tQnc:'o ['.. ~~ sst'.cen (te ~essor'.. ~ . 

" • -" ? D.c."'..lS J.\"~O S~ • 

Qunnto :tos nenOG fcvcreeic1os, nos (10entes o QleijQc1os.nos 
:;?r6];lrios PQrl~UeS evi,.'encir.r.1os nfccili,:'ac~e caD <;.ue os ,:'efei tos 
físicos sê:.o cri ticr:c~os -Ifnr:.osinhc.", "corcunc:'ínhc. lI 

t "Dult"'.. r1..·'.",.nc~lf, 
"nnnc.uitolc. 1t - snG ex:;.;ressões useir2.s c ~ue tco r..n')rLlr'.J:_lente so~ 
en 16.bios infnntis. Por isso, c~ue se c1esenvolvn::l os te::1CS oficiais 
eD seus v~rios t6;;dco s, nns çue se nDrove i teD t".::1;)éu cs o:;;ortuni­
dades c1e visi ta ~s cri·cncinhns c~ue é',esé',e oedo se virr.::l anvol tp.s Ik".S 
tristeze.s ela orfc.nc.c.c1e, à~uel2.s c.;.ue c.inc1c. tenrc.s e ~et.;.ueniIk"""s trc.­
zer.l, nl:'.. cl:'..rne r.laceraé',8, e nos nen:)ros ,~efonmc10s, o esticnn. c10 SQ-
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fri::lento e ClP. ,'!oenç~ e, fin<'.l::lOnte, n(~uelas nenos favorecidas, çue 
troc~r~n precocencn te os folCUedos e os JOGos pel<'. obriGação e pe 

. -
ferr~~enta do tr<'.balho. Dirão al@lDS ~ue o asilo c o hospital 

- -. ~ - A-nao seo 2.I1b~en tos [!.c1el~unc1os c.~ ei..~uc2.çno. E 1!0rçUt;; nao? Pere. Ç.UC se -co nsicc.. UT..12. ~erfeirQ 80 ci2.1iznçe,.o c!..~ criança, !J.ister se faz l::.ue 
ela "interiorize'; extensc.nente. o a:::>.biente (.ue a cerca j é preciso t 
::18sin, (~ue ela conheça t2.::1"CJén a reali,::'ac1e nenos ~cradável CJ.ue exis -te par~ os peçucninós cuja sorte foi tco avara. E a lição de noral 
e ~)iec1ade cristã calará nais profune12.Llente çUEJ,nel0 a criança sentir 
(~ue as rou~)inhass os c',oces e brinc.ue e'cos (.ue levou ao asilo e ao 
hospi tal fOrL'.Ll pro porcioné'cJ" é'clecrié'. e ~1inorar sofrinentos. 

I. escol<'. ;.lJc1erné'c, escolo. lr.ics, on,:te n reliGião e o 
ensino, ~)or l::-.rco s anos esti veran eonpleté'cnente ,:1 i vorciados ,ainda 
~cora pouco tenpo vota ros :;.:reocu:Jações eSDiri tuo.isj todos os pro­
cro.:.1aS e,e Senana da Criança se ressente::l ·2) ,~ese"uil:íbrio na Ilnfc.-
se ~,,~., "OS cu"('''"OO~ f"s"c',s ., .,~s cu""""~s can a "1"1" ., o cor,"-I.,.lr ... t..~L. L~ .L .... ' .• L. 0:;:1 ..L.J.. '-' '-' c.v .L ... _' .'~.v C c. _ <...~ .... "-.lo 

ção. O Dia da Elevsçco Espiritual po.ssa c~unse çue ele sr>.percebi elo , 
çuo.n,::'a oferece 0:;?ortunicl.".c1e tão pll'eciosa :;?Rr" çue se len"CJre, ns cri -(aIiçc.l>il[1i SU~)reIlc'l. Intelicllncia c-,-ue rece o Uni verso, fo n~e e,e t5dr>. 
o. hc.rnoni~ c tôdo. Q bolczn. 

Não há nec<'.l' çue çual'.l.uer oportunid.n.de é innc1iável 
parr'. Ec.ucação, nun pé'cis cono o nosso f onle o problerm cruciante 6 
o elo. edfus2.e c1e conhecinentDs teórieos, le :Jreceitos de. higiene e 
reGl'é'cs de ben viver, :Jelr>.s r.mss<'.s j I.ms n:;:D .5 denó.is desej<'.r-se, ' .. 
tc.r.lb6n, <:ue se cuicle éln. forn'J.çi':o e:!crel e es]?ir'itual 8.é'cS noV1'.s ce­
rações, :;;;ois só de filhos hc.rnoni:Jsnnente foTI.lCe,os físic2., psíClui­
ca e noraL~ente,ur.lu nnção pode orculhar-se e só 2. &les se a?lic~ 
us vel has e seT.qre belc.s ~,é'clnvrns ece Michelet· -' - -" ~s "'D~t"s "st~~ ~'h-'r't"s ,'e ·"'r nn "~r ., ~ N"'ç"'o c-_ ~),JJ. (".. ..... c~ V t. ~ ~ t,;: c;.~ ._ ..I::' c. >;.;; J;' l... \.# c.~ c.. Lo. 

te receberá eOe:! os lJrc.ços a'Jertos.NÊÍo se enverconharé ·:te ,:tar-te 
os cuidados d~' nutriz, de fuzer-te é'c so?n con su~nãos her6icns . 
e, se não tivesses con çue envolver e acalentar tuns cr>.rnes uDorá­
veis ro.scarta pera te a.ccsnlho..r UY..1 j!o.:1aço (1e sua b2..nC'~eirD. fi. 

• 

Le eln Abs Musé'c 
Conselheiru de PsicoloGia 

Q c • • • • • .. .. • • ~ • • .. • ~ • 

• • • • • • • • • • • • .......... . .. . .. . . . , 
• 

.-
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EIlUC1.Ç7i.O ., -- .. , 

EDUCl.Ç3.0 
• 

NOS Pi.RQUES 
• 

INFl.NTIS . - , - • 

DE Sz.o Pl.ULO 
- .. 

:.0 Inca ·'\os c~iversos a{"entes ec1ucé".tivos (fani­
lia, govêrno, escola, iGreja, etc.) c.;.ue fôran surcinco na ne·:lida, -C.O ?rogresso da socie(',ade huoana, ajiareceran os Par"ues Infantis. 
Essas nodernas orGanizações tão ben assentadas nos atuais concei­
tos de ec,ucação, surciran eono una necessic,ade da é:;?oca :'rocuran­
(',o auxilié".r a corres~;onéter ao sonho cOlltenporâneo de tornar o ci--dadao livre, laborioso, instruido e honesto. 

Pnra alcançaruos o alnejaco fin da ec.ucação, a 
prineirn condição '.Lue se i,:r;:Jõe é a coorC'.enação c~o tra"Jalho de t~­
cos os acentes ec,ucativos c~e noC'.o a auxiliaren-se nutua:-.lento. Tô­
da Ec,ucac:ora n~o c.eve, ::;cis, isol!:',r-se éla sua visinhançe. Há nui­
ta cousa "ue (',e:;::.en·:te c:a união ce vistas na ec1ucação. Procurenos o 
contacto con os pais das crianças, procurenos entencinento con tQ 
dos os, outros educac,eres ,:ue acen noutro can;;.o, na.s, ;;.aralelanen­
te. Un Parc.i.uo In;t;antil r~ue ('.eve ser un conplenento e una continua 
ção da escola e fanília, ceve entender-se con esta e ac.;.uela, pro= 
curané:c con:;::,letar-lhes as falhas. Na escola, eu consec.;.uência do 
curto :;::erí::J (10 ::dara as aulas, não há ten~lo j)ara ::lui tas a ti vi élade s 
inC'.ispensáveis à educação intecral (',a criança, ativiélades es.sas 
que :;::::J0.en ser realiza(',as no Parc.;.ue. Seria interessante c.;.ue isto 
fôsse c.evida.::lente a:;"reciac,o :;;elas ~;rofessoras elos Grupos Escola­
res. afj~, de c.i.ue esti::lUlasse~.l os alunos a l"lafrec.;.uência assídua 
aos Parc.;.ues. 

Quanto à fa::lília onc~e se recaben os :pri.":leiros 
:;::rincípios cujas influências :;::'erc',uran ~ior tôda a vic,a. é necessá­
rio c.;.ue ela seja educada afin de ,"ue saiba educar e não centrarie 
nen pre juc.".ic.i.ue as o :Jras (~ue lhe são auxiliare s. E::l paise s ndian­
ta·:'os a iétéia ele educação :;oétaG6c;ica ;:,a f~.lília e c.'Ia sua coo:pera­
ção sincera nas o"bras c~ue a cO::lj)letan, ten aIcançac~o crandes jlro­
cressos. 

Deixc.né',o essa pe.c.;.ucna introdução, j?asse::lOS a con­
siderar a ecucação CO:-.10 é cor:çreendida no Parc~ue e a encn.renos,a -seguir, sob ~~ de seus aSj)octos: a educaçao ::loral. 

. :. ec:ucação ceve ser consiclerada cono ~~ conjunto 
de esforços ~uo auxilia~ a naturesa no seu desenvolviuento fisi--co, intelectual, n::ornl e social. Distincuinos pois, a ec1ucaçao 
física, intelectual, noral e social nuo entrelaça~ento harL1Ônico 
no pro[;ra"la ·:los Parcues Infnntis. . 

Se, nesses jardins de saúde cuidai'los cou essen­
cial carinho do fisico c~a criança, visando o desenvolvinento e a 
robustez c:::J cor~'o, ~)ro curF,nc,o tornft'-lo sadio, "-,ela vid.e.. li;tgian:f.­
ca na :;rática cIe 'Jon8 i'iá1;itos, se ~)or outro lado, danos elevado 
apreço ao cultivo e1.e suas faculéla·:'.es intelectuais. con Cj.uanto 
naior c1esvelo não nos leveuos voltar rara o seu caráter, ;rocur~ -do forr.lar o coraçao o P. vClnt2fe! 

d:Í::Js', _portc.nto' 
j,)eitaé!ores c.'tas 

(}1.101'o:-1')8 c1ar C. sGcieé',ade indivicuos livres ~e .sa­
:nptos ~'rC.ra a..""J.nren o trnbalho, o belo, o bon, res­
leis, ~:ossuideres de una :;;>ersonaIidade integra. 
Aristóteles já afirnava, Cj.ue ce na.da serven as .. 

leis nais sábias c::.1x,nco os honens não são ec~ucados noralnente .Ele 
considerava a educaçã::J c'.::Js cost~~es cono o nais in~ortante aSj,)ec--to da educaçao. 

-
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Po.sse~los, agora, à :I;lràtica. eX~linan0.0 cono fazenos -ou ]irocurx.lOS fazer a e!".ucaçao nornl dos :Parc~ueanos. 
En :;rineiro lugar lancenos UJ:m vista :cara os nossos 

e c'.ucancl0 s en suas fa.nilias. Ele s vên, da nassa ;role tária, d"! ~:r,B!i! 
se mÜs !",es:;:;roteCi,.,a. Há nêsse J:1eio, infeliznente, falhas c~esas­
trosas é'ce orGanização no lar. Prenidos, t2.1 vez. :-,elo fator econô­
nico, viven en ~roniscuidade, não s6 nenbros nais intinos ca faz:ú -lia, ~orén outros nais afo.stndos, todos reunidos nun cubieulo on-
ete conen e õ.o=en sen a se:;:aração conveniente •• Uén casso, não ra 
ro, observa-se ("~ue a situação do :;aiJ1) . .;',a ni'ie na .fa.':1:!lia é irre: 
guIar, acostunan(',o a crian;a a una liberdac"-e de costu.Des descabi­
da para a sua tenra ic~a,:'ce. 1.0 lac10 (~essas ô:11sérias não fal ta.D os 
vicios da bebida, do jôgo, otc... ' 

1.s crianças trazen e"-êsse neio o c;ue colherane una 
hereõ.i tariedacte inêlese jável e ur,l cO'njunto de há:) i tos C',e~~loráveis. 
são ç.uasi senI?re nervo sas, briguen tas. inclinaC',as ao furto ,à nen­
tira,naliciosas, etc .••• Delas c.ue p00,erá es:,erar a socie(',ac"-e? 

Tôc1as ;.reciser,l c"-e orientação. Nosso (',ever o nosso 
desejo 6 fazer de tOGOG:Jos ec~ucanC'.os honens bons. Quão ex~;erinen­
tac1a, hábil e J)ruc1ento o 'Jen for~.lae'a' ::;rocisa ser o.(~ui a :;ro::;ria 
ec1ucadora: Que cicantesBa tarefa a sua! Entretanto não rove:-.1OS (',0-

saninar c;uanéto o resul ta,':o nos, D:11:·co.cr jJec;,ueninc c1eoais en corre!! 
,::?onc1ência aos nossos o sforços o fa('.icas: "~".ivinhe'-1os a influência 
dessas cerações J:lelhorac1as nas vinC'.ouras e o seu J)rogresso cres­
cente se as olJr!?s educacionais c,,-asse gênero se increnento.ren, o 
e.i.uees:'eranos C',a larca visão c inteligência .;',os nossos '·,irigentes. 

Conhecenc'o, en lClrcos traços, os antecedentes dos 
nossos e ,,"-ucando s ::;asser:200 Cl observá-los incU viduaL':1ente. lTUD Par­
c~ue Infantil, ver,.,ac~eir2. escola Clti va, onc~e, Cl criança vive a sua, 
vida, nanifestanc.o-se nClS SUClS ex:;:cClnsões livres ou no jõco orca- ' 
nizado, h:i '-111i ta oC2.sião ~)arCl ser o'.Jservac1P., conhecita e orientaõ.a. 
Quanta o:;:)ortunic~ac~e a:;:arece :)ara lev~-la à ::rática ·:ta coo;)eraç5.o 
na sociedade en c;,ue vive, J)Clra fazê-ICl cOr:2bater as rixas e c1esa-

t '::I • ::I • ti . ,. -venças, reJ.nanco-a ~;ara a Vl.C,Q. e1:1 ::az. na es na e consJ.,-,eraçao 
de seus cOll~anheirosJ 

O conhecinento do caráter, c:ue se Manifesta ;)ela 
naneira ,.,e reaGir hs situações, :JeIos há~Ji tos. ten:;;er!?.::tento c 
ie~eall é :tluito inl)ort;;,nte ::-.·8.1'"'8. a O'2ucé.:..ção Doral. 

, 

O nosso ::;rir:2eiro l:asso no trabalho eç',uc!?tivo deve 
ser o c"-e cOlll.uistar o coração c~a criança. De::;ois convencê-la por 
!:leios ;)ersuasi vos, (~ue tenos necessiclade ele cllT):Jrir o nosso é'.ever, 
custe o c;ue custar. Fornar a criança :;:',ara ec',ucar a si nesna. Es­
clarecê-la sôbre a r.laliGnié',?C',e (',ns inclinações élesoré',enaél.as, sô-• 
llre a 0:i?ortuniduc1e' dos r.leios Ç.ue as cODbaten e a necessidaé',e das 
virtudes reclnnac1as :;)elª vic~a de ananhã. Procurar fOl'llar una in­
c;uelJran tável vontaé',e (~e vencer. .:co s tuná-la à exa ta ficlelidade 
nas :;:ec:uenas obriGações c~e cac~2. no'.lento. Exigir-lhe o refreiaMen­
to da raiva e teinc si"" a reconciliação a]?os discussões e 'JriC".s, -o cUn:i?riJ:1ento a una :;"T,nessa ou :;;alavra; nao devenos esc.uecer tall-
bén o cultivo c1a c;enercsida.;',e, c1a nobreza, ao lado do (.ue é dever. 

exercicio 
Uo Parr:u.e há inÚ1:1eras ocasi ões ::;ara j?rática c 

clêsses :;:e ~ucninos nada que auxilian a forne.r o caráter. 
Nos JOGos, j?or exen:;!lo, o saber canhar e ;)erc1er, 

tEeina e controla 2. vont!?c1e. con1J2te o ecoisno, nostra o val or da 
união 13.0. solidarieC',Cle1e; os ec,ucanc1os !:lais velhos ,COMO auxiliares 
en oertas ati vic'.ac.es. a:lrencen a ter noções (',e res]?ons!?l;iliclac1e. 

, 

, , 
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Os trabalhos oanuais t2_'=11)éo ;,),:len ctósenvolver nobreza 
e sentinentos, ç.u <:!.nc1 ° , :;;;or exenplo, as neninas são :evadas a cos"" 

turar rou~)inhas :mra crianças j;lobres de asilos, te oréche o nesoo 
de faníliãs conhecidas~ 

O 1i;e'a tr1nho. as histó:ll1etas, as ;ales tras en -:ta tas cí­
vicas, tudo isso, hàb11nente utilizado, serve j;lara desenvolver o 
costo :;;;ara o 1)a!:1, o justo, o belo, o (',evar ~ o no~)re. etc ••• 

Una ~alavra ainda ac~rca das crianças ~ue não se aâap­
tan ao horário pe.r(~ueano, isto é, as (~uo não se aj;lroxinan ,s1ste­
nàtice.nente, de.s e.tivic1aél.es orc;anize.(',as o forilan grupos à :;;18.rte. 
Esses gru;os nerecen atenção es;ecial, rois, neles é ~ue se oncon 
tran os casos problenas. 

O cor;o de educadores de un Parçue não s6 deve ser ben 
selecionado, cooo taobén en n11nero suficiente ~,ara dar conta da 
"18gna tarefa c1e foroar \lna raça ver(',adeiranente sadía en toêl.os os 
sentidos! 

• 

RESUMINDO: 

I - Intensificar a rropacanda relativa aos ~ar­
çues Infantis, çue con ;essoal boo sele cio­
nado e eo núrlero suficiente. constituirão in­
portante acente educativo. .. -2 - Estudar una nane1ra de ativar a coo:;;eraçao 
da fanília e Parçue e dllste con a Escola pa­
ra o. 'fitl .coo\)n da eétucação noral. 

-3 - Nos pro,sranas dos Par"ues nao esc~uecer nunca 
que o lado noral da e d.ucação é i::1]!ortantissi-
00. Procurar fazer nllsse sentido, não só, a 
educação'da oriança cano tanbãn n clã fãn1Jia. 

4 - Verificando-se ceramente C'.esorcanize.ção no 
lar, 1,rocurar por toc10s os neios nelhorar a 
s1tuação noral da fanília. 

Ida J~rdão Kuoster _ 
Conselheira de Recreaç~o 

000000000000000000 

• 

• 
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EDU C F I S I C A -

,. 1 H' t ' ~ .. u a l.S or:L8.,_.a 
• 'F • 

,TURMA: 

"roN.~ Bi.R:.TINH1." 
2&& Li_ • 

12 Grau do .Ciclo Elenentar 

15 a 20 ninutos 

étc cin<istica 

1L'.TERIAL: - Cubos c'.e na·:leira - Un Medicine-ball - Sa(~uinhos c1e 
areia 

REGlMEM Di. SESSZO 
• L 7 " 

SESS:O PREP:&TORli.: Reduzide. 
7 '. 

SESS::O PROPRL'JIIlENTE DIT1.: Un n1njco por ían:!lia 

Nornal 

, . , • , 

VOLTl. J. Cl.LM. ... : .. - . " 

SESS::O PREPLR:.TORIJ. 
• , -

Done. Bar~tinha vivia nuito só nesta vida 
e UlJ. c"!.in. resoveu casar-se. 

Vestiu seu vestido de babadinhos e ren-
das e 
EVOLU 

, 
sn~u a ~asse~r. , 
::0: Marcha eIl Ser:;,;entina. 

Balançava os 1:racinhos,' anc1",va COIl :;,:lasses ~)eÇ.,ueninos e rá;:idos) 
, . 

Checou e::1 UI,la es'_uina nui to novinentac'ca 
e' cheia é'.e auton6vcis. Lá estava un cuarc1a fazc'ndo :~assar os car­
ros. O Luarda fazia assin: 
FLEXION:.MENTO DE BR:,ÇOS ~ Elevação c'.os braços à frente e af2.sta­
nento :;,:lara .trás. 

Don1'\ Baratinha ~)ercuntcu ao "Sr. Guar­
(1a" on,:le :;:lOc'.eria encontrar 1.L':l noivo. O Sr. Guarc'.a ;:ensou, pon­
sou, o é'.isse a el1'\ (.ue fosso à floresta :;:rocure,r o Sr.Coelho,o 
sabicheo do Reino da Bicharada. 

Dona B2.ratinha 
car :;erto ,:la casa (~o Sr.Coelho, o nato 
na. Ela, então, levantava o pezinho. 

, , 
anc.ou, anc.ou, e 
ccneçou a ;:icar 

FL~_XION:JiIZNTO DE PERUl:§.: Mãos nos ç,uadris, elevação do 
extensão da ;:ernn ( Plane c1a frente). 

Nisso, ouviu \til barulho. Parou 
da e olhou para trns. 

ao cho­
sua J:'er-

joelho, 

assusta-

F;r..EXION;J~r:NTO DO TRONCO: l.fastammto lateral, 
Rotação e flexão do tronco. 

!os nos <:,uaé'xis. 
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MI".S, n~o era nad<'!.. ;.:Jenas c ven to hievia der .. 
rubac.o u:-,p~ 

~ J:lorçno 
, 

ele flores de m:lC árvore. . 
Dona B2.ratinh2. all"llhou una flor e cheirou. 

Cheirar a flor. , JÔGO RESPIRi.TORIO: 
J~Gb: ' 
~_ • t 

. , 

Baratinha avistom os 
'brincar coo ~les? 

CheU'.Uclo j!erto':a casa c.o Sr. Coelho. Dona 
coelhinhos, 'brincanclo de \)aora- Ceen. Vaoos 

!', C,J3;Rl.:-CEG;. (C2. tecoria: correr) 

S:::;SSÃO PROPRI:J,CNTE DITL ... , _.','0' ",' F 

Dona Bar2.tinha conversou con O Sr. Coelho e 
~ste disse a ela ~ue fôssevisitar o Sr. Pato. Talvês êle ~uises­
se casar ••• 

Lá foi, entno. Dona Baratinha. à casa do Sr. 
Pato. 

Sr. Pato 
rvL'.RCH.:.R : , n 7 

Checou, bateu: t6 - t6 - t6. 
Ouviu un er2.,.~cle 'barulho dentro d.a C2.sa e o 

. t' ve~u a encero 
o pato. 

B ~. D B t'nh' O' , . - 00 1.'.12. ona ar2.. 1. C'.. t.&,ue ceseJa a. sa-

- Eu q;,uerin De cas2.r oon o senhor, Sr. Pa­
to. nas fi~uei n.ssus ta(~2. CO:.1 seu t<'.rulho ~ N2.o 'luero ::lais. 

- Que ;,Jene! M2.S vou levá-la. à casa do Sr. 
Caran~o; Qu~ sabe se êle é nenos barulhento ••• 

Chegando à casa. do Sr. C2.ranf.Ueij~. encon­
:brarao tuc1c fechac.o. O :;;;reguiçoso est2.va do.r"indo! 

Ba."\!Ieren, bateran, e, final nente , lá veiu 
êle, resnun6an~o que cstavacon sono. 
,T;R:;P.ill: O carangueijo. 

- ~~o oe vou caS2.r con o senhor. :Jor~ue é 
ouito ~reguiçoso, cisse Dona Baratinha. O Sr. Cnrangueijo cisse, 
enteo, que o Sr. Besouro Clueria caser se. 

Dona Baratinha fioou tOda alecre e os três 
fcr~n ~ocurar o Sr. Pa1bacinbo para pedir a ê1e O avião eapres-
taco, :pois o Sr. Bezouro norava ouito lonce. -

Encontraran o Sr. Palhacinho :pulr>.Il.~o ele con -tente. 
Si"LT;.R,: O :polichinelo. 

Ele telefonou loCO vara o CaI:l?O 
e os "!Jichinhos forrm 2.?anhar 2.8 T.1.al2.S. lJ2.l?D. n vincen. 
L2:V~~NT;.R. p .TR:.NSP.oRT/~,: O carrecador de ácu2.. 

-de aviaçrl.o 

:.n;2ara.rl. D.n(~t3.ra.JJ .• e de~ois ('~e passar" j?ela . - .. -florestEl, chec~ra.n no cnn:;.o c~e 2.v~e:.çao e entrarpn no e.,vJ.2..o. 
Este roncou, virru as hélic es e :.;>artiu. 

~OR.~: O Gero?lano. 

lindo, 

te Qle 
ta. 

Passarao llertinho é~O cáu. o 
sen nuvens e seo chuva. 

LoCO chepc'.ran li C2.S2. C.O Sr. 
jt s2::;ic.. (~Q cheC2.c~é1. de Dona Barc.tinha. deu 

teo;o estava 

Bezouro e ês­
una c;ranc1e ias -

:.té o Saci- Pererê tonou l'arte na 'brinca­
ceira, :pulando nuo ~é s6 • 

• 
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JOGO: 
•• o Saci-Pererê ( C2. tocorin: s~l ~r) • 

(O "e .. ~ ""r tro"'~ tre"~) .' l_L.' .• V J.!'-"- .J;!C •• 

(:,s crianç:::.s ficc.r:1o 0.is:;Jos"té'.S en circulo, 
Cé'.é'.U <&Dlnl en cir.JC. c,e ur,l cubo. e no contra. o Sé'.ci. H~vor6: un 
cubo n nonos. ;,0 sinal, é'.S cri=ças sé'.en, sal t=:".o. troc=do c.e 
lucar). . 

o Sr. Bezouro -estuvp. tao content~, . -.. tao 
contente. çue cOIleçou 2. . , Joc;?r Laces para os convi (',2.C.GS • 

;L:,uç:.R: Li:nçé'.r ° ueclicine- bé'.ll j2c.rp. ° professor • 

çueceu 
bricou 

Lcontoceu, :;;;or6!:1. çue o Sr. Bez.ouro es­
([e convic'.C',r o Sr. IIIosliuito. Este ficou nuito bravo e 
cou o Sr. Bezouro. 

A,Tl .. O/Jt, E, Pf!,FE.NDER: O boxe[l(:or. 
Tu(~o acabou bon a os éonvie1ae~os forEm 

VOLT}.. 1, Ci.llilL 
• . 7 

J. ... "fere jr.. estp.va cheia de flores e o :;;;er -fU!le era delicioso. 

~/li.RCHi. LBNT;, Cm,i JOGOS n.:cSPIR,.T6RIOS 
• 77.'.," p." 7 

Todos c2.ntfl.Vf'.n ele o.le['rié'. :)elo cc.snnento . 
(',e Donc. Bc.ratinha con o Sr. Bezouro. 

M1.RCRt. COM CANTO 
• 7 PT 7 , 

A .noiva checou e toc1os olhétrc.n lJc.ra ele. ••• 
Pc.ra os convie.ae'.os, to.:'.os e1.e clli-:>.;éu ••• 
Pera o noivo, de fra~ue e cartol2. ••• -Pfl.ra o ~e.dre e o sncristao. 

:CY.ERCICIOS ELEMENTL.R::S DE ORDEM 
_ P _' .. p,57.",_ 

B, o.ssin. viveran feliz.es :;)or nu1tos 
c.nos ••• 

-----0000000-----

Mfl.ri2. Er:lYC'.10. J;lere1ra Lei te 

Instrutorfl. e~o ~p.rc~ue :I:nfc.nt11 ele sEo Rafael. 
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, 

l'l1l.TERI AI, 
. 2 E P 

DIDATICO .. ' 

• 

COllO FAZER l.Nllt.\.IS 
E ,- 2 , •• ', •••. , • 7 7 ! 

-Transcri to da J?u:Jlica.çno "Aninnis 
J?art:>. 'brincnr"de nutoria c.e I.1arit:>. 
Ilonkr. KJ..oss-Edig'ões 11elhorc.nentos-

1) - Tooe iJa::el trans:;:Jaren te e coloc~ue-o sô'bre o ~.10lc',e 

2) - R1sçue o oolce e recorte o J?a.pel 

3) - Prenc'.l\ o :;;>n:;?e1 recortndo. coo elfinetes, sôlJre retr.lhos c',e 

peno ou seoelha.ntes. rIuito interessante ec.ui é o uso ele peno 

olendo, çue ?ernitir~ afa.stnr, ~or neio de es?onja ou peno 

.11oic',os, sujeiras ou nanchas - reconendl1ve1 es:;?ecia.illente 

eo 1.Jrint~ueC',os '~estinndJs a crienç:"s nenores, a. ten da. hi­

Giene -:lestas. 

4} - ~ecorte o :;?r.no contornnndo o nolde 

5) - Junte as lnrtes corres~ondentes entre si, o1.Jservando a nu-

- i ,. '" oeraçco 1'!Cl.C2.d~, 

)'1 6) - l~tes de teroinnr o caseado, coloçue enchioento nas :;;>artes 

• 

• 

necess~ins, usnndo .-nlGoc~no , serra.ceo ou retalhos 

oesoo. 
• 

7) - Junte ns c',iferentes :Jeças, tc.nlJ~o :;?or neio ·":0 ceseado,coo­

p1etando assio c trabn1ho. 

8) ... l .. a partes aasinnlt:>.c1ns coo "x" deve11 ser recortacns coo a 

fazendo. du:;;>la, tantns vezes ~unntns estiveren indicadt:>.s 

no 11olde. observando-se,poréo, ~ue 

~i.re,i.to con direi to - :;?o.ra dentro, 

~ara forc, (ou vice-versa). 

9) - .... . dobra-se • 

10) - 1100.0 de casear 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

fic~uen juntos ser.lj)rc 

c avesso C011 avesso -, 
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senvolve a ponderação e incute o hábito da reflexão, sendo por­
tanto apreciáveis os benefícios. tanto imediatos como diretos, 
~ue de tal exercício provêm. Cônscios dessas va~tagens, ~uase 
tôdas as universidades estrangeiras, entre as(~uais se destacam. 
nêsse capítulo, as norte-americanas, dão tôda a atenção e estí­
mulo ao aprendizado e prática do Xadrez entre os seus estudantes r 
como um exercício intelectual ao mesmo tempo atraente e benéfi­
co para a mentalidade dos moços. -Grandes homens de ciência de tôda parte do mundo, nao 
s6 praticam o Xadrez, como são entusiastas em proclamar os bené­
ficos efeitos do seu cultivo para os indivíduos de ~ual~uer ida­
de. sexo ou classe social. E mais de um estudo estatistico se 
têm feito, dos ~uais ressalta a maior aptidão ~ue têm os enxa­
dristas, sôbre a generalidade dos indivíduos, na solução de pro­
blema.s de tõda a sorte, tanto científicas como de ordem prática 
com que venham a deparar no decurso de suas existências. 

Se tentarmos imaginar êste curso, já em pleno funciona­
mento. ministrando seus ensinamentos a alunos de tOdas as clas­
ses sociais, que incalculável benefício não est2riamos prestan­
do ao futuro desenvolvimento cultural de nossa gente? 

Tentemos expor, mediante um cálculo aproximado, qual 
a situação do Xadrez em são Paulo. Dos seus 1.800.000 habitan­
tes, calculamos qV.e somente cêrca de 500 praticam o nobre espor­
te, agrupados em 16 associações, e outro tanto que o praticam 
particularmente; ao todo e no máximo uns mil. Ressaltamos, porém, 
que nos estamos referindo somente aos que praticam e não aos que 
meramente o conhecem. Vejamos agora como pOderíamos distribuí-los t 
basendo-nos em suas profissões. Em ordem decrescente terJamos os 
engenheiros, militares s médicos, advogados, professores, estudan -tes, comerciantes, capitalistas, comerciários e por último os o-
perários e empregados em geral, Que no entanto constituem a mai<?,. 
ria da população - o proletariado. E lastimável que êsses igno­
rem o segredos dêsse elevado divartimento z o que se deve exclu­
siva.mente ao fato de não haver onde o povo possa conhecer e. a·~ 
prender. 

Nossa iniciativa visa a difusão do conhecimento do xa­
drez. abrangendo, de preferência, a classe do proletariado con­
qUistando, assim, o interêsse do povo, tal como o futebol ou qual 
quer outra atividade esportiva. 

Devido à sua natureza o Xadrez melhora o caráter e dig­
nifica a personalidade ~ individuot o que se pode provar pelo 
fato de ser rarlssimo eltcontrar-se um enxadrista criminoso.Outros 
fatos também o comprovam, e dêsses relataremos o seguinte: Na 
pequena cidade de Strobeck na Alemanha, onde a totalidade da po­
pulação (8.000'hab,) pratica o Xadrez, desde ao mais rico empre­
gador atCé o mais humilde empregado, nunca houve mais de 5 a 10 
criminosos, cumprindo pena na prisão. 

Com a idéia de estendermos o conhecimento do Xadrez ao 
proletariado, indiretamente viríamos auxiliar a Campanha de Alfa­
betização, da qual progressivamente já estamos sentindo os bené-
fices efeitos. ' 

Além das aulas ministradas em classe, POdê;;:,·-::e-ia orga-, 
nizar um sistema de aulas iLlpl-eãsas, e enviá-las aos inter..,3sados. 
~ste sistana viria Taci li tal' a fOI'mação de um livro que no gênero 
seria o melhor comp3ndio em assuntos enxadrísticos. 
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o ensinoco Xadrez no :l.l!.:.!rêl'LIO (básico), não é di­
ficil Modendo ser cOD?nrado coo o ensino da nateDéticc ~uanco 
atinee as t, o:;terações, frações, etc. l o suficiente :;tara o alu­
no coo:;treender, a~reciar, acoo?anhar j;>artidas e ~raticar. Neste 
:;?onto, já o interêsse (~Ue des;;erta é aj;>reci~vel. 

No 2Q T@roo ( estratéGia e tática), prosecuindo 
con a nossa con:;;>aração, estnr:íanos, na :nntenáticn, noc::-.n;,:;o da 
álcebra. Cono na álGebra, con as incócnitE'.s, arp!?Ll0S urJa ec.;.uação 
para a resolução de un pro~leDa, no Xadrez a estrntécin e a tá­
tica são as incócnitas ~ue oonstituirão a eçuação ~ara a execu­
ção (los lances de. una :;?art i (',11. • tste ;;onto, nlén (',o interôsse c1es­
j;>ertado no praticante, dá-lhe entusiasno, forçn-o ao raciocínio 
e enpolca-o con a eSj;>erança de m.k~ vitóri~. 

4tinCido ôsse ponto, entra en ação a coordennção ca 
inteli6ência e do raciocínio do aluno, çualidndes essencialnente 
pessoais. Cono a estratéCia e a t~ticn não :;;>oderão ser ensinadas' 
te~ricanente, para adçuirí-las é'ceverá o aluno, consultL',r os néto-

.' -dos existentes, j;>ois, s6 a j;>rática, o ten:;;>o e a obser~.çao .lhe . -serao os nestres. 
l de lnstina.r clue eobora tenh&l.os lln j;>ovo intelicen­

te, eo nossa rej;>resentação no neio enxndrístico internacional ra­
ranente se apresenten elenentos de noss~ raça. Note-se c.;.ue ainda 
não ti venos \lna representação à altura nas CODL)etições nun(',iais 
de Xadrez. A .\rcentina já foi rOj;>resentada pelos nestres Luiz 
Lalau e Roberto Grdu pois o Xadrez está bastanto~ifun~ic1o na 
socieaa(1e do país visinho. 

O procrar.m apresentado seria llna senente lançnda no 
solo de nosse. sociec'.ade çue ben satenos ciunnto é fértil eD in­
teliGências, facili tnnc',o assin 11. sua cerr:J1nação, con o (~ue não . 
será difícil a açuisição de bons frutos, na prineira colheit~ • 

Se 2.ssin o conse,:;uirnos, ;,:;rocressivanente che,:;nre­
DOS lt 111 tine. etalJa (',o nosso ieoal, (~ual sejo. o de sarvil'L1os ele 
exan:p+o :i.Jnrn c;,ue novp.s sanentes sejnn lançc.de.s neste Vi".sto cnnpo, 
4ue é o nosso inenso Brasil. 

00000000000 
. . . 

, 
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P L l. N T .:': O MEDICO ., ... " .. , '.7"" .• ," 

Para as Unidades Educntivo-1..ssistenciais da 
Divisão de E>:l.uc2ção, Assistência e Recreio. 

Dic. do nês 
, 7 . ' • 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 . 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

I'T0TA: 1) 

NOTA: 2) 

• 

MI:S DE OUTu:BRO 
mo .... ,.., ._ tO 

lIí6 ·:~ico 
, ". .. . 

Milton Castanho de filldradc 
Wasincton Pedro Lanzelotti 
\'Tal c',ir D. Carvalho 
Cosar de Na~ale Netto 
Reynddo Pc.schoal Russo . 
Walter Gones 
Vic tOl:: Illiouri 
Pnul0 Giovrnni Bressan 
Osvmlc1o (:e Melo Helneister 
Oscar Teixeire 
lIíoacyr P;:{c1ue Vilela 
Joac~uin da Coste lIíerc,.ues 
Fern2.nclo Roniroz Cruz 
Eucênio Monteiro Junior 
Ernesto de Melo KujeVlski 
Ec"..·2..I'e'. l.zevedo Moss '. 

Cesário Tavares 
Alexen·:'re méc1icis ·R.Silveira 
Ae101fo Goldenstein 
1..1)(lala Razuk 
Feliv~e José Ficliolini 
lIíil ton Ce.stenho (le lilldrac~e 

Elvira F2..ro 
José da Cruz C~r~ueijo 
José Scibelmmn 
Victor Illiouri 

Pec1ro Le.nzclotti 
Waldir D. Corvelho 
Cesar ele Hatale Netto 

. Rcynaldo Paschoel Russo 
Viotor Illiouri 

Telefone --,' 
6,~5L',92 

7-0726 
3-7568 
2-5 t,.l2 
6-7222 
1,-!,]88 
7-2161 
3-4198 
4-1568 
8-4739 
7-8719 
7-0303 

51-4951 
7-7957 
8-8735 
8-6791 
9-5768 
52-3~a6 
7-1706 
6-11.51 
8-5763 
6-5 /,92 
2-9628 
9-0280 
9-6939 
7-2161 
7-0726 
3-7568 
2-5t,.l2 
6-7222 
7;"'2161 

n/ óh:ultlr 

4-2828 
3-3333 

57 -S .1.r.l<"lro 

7-7319 
8-3651 

6-1096 
2-2818 
4-0338 

7-0321 

n/cheBru-

n/chano.r 

4-2828 
3-3333 

Se o néclico do dia não l'uc~er a:tenc'er, a (~iretora telefo­
nará ao Dr. Victor Illiouri, 7-2161. 
a conc'cuçco ,:leverá ser rec.;.uisitac',a ~ Chefia, se 1'1:0;0 hou­
ver J.)ossiblilitai'.e no nO!1en to. o nédico ust'..rá tc.xi e ['.­
J.)rcsentert cle~ois, a nota ele c',es~ezes ao Sector "Assis­
tências Es~eci~üizaelt'..s". 

• 

. .._. __ .. 0000000000000o_. ' ___ '_"'_'" 

• 
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• SECÇÃO TECNICO EDUCACIONAL 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

MOVIMENTO - AGOSTO 

, , 
Bibliotecaria 
Elt'~~ru.1,;iJ*,G j ardi Beira 

ti mJsioal 
" reoreaoionista 
" sanitária 
n sooial , 
n social psiquiatrica 

Enfenneiro 
Externo 
Farmacê~tioo 

• Funoionario administrativo 
Instrutor 
M~dico • Operario 

, 

cr~SES CONSULTADAS 

, 

Total 

TOTAL 

9 

1~ 
11 
12 
8 
2 
1 

15 
~ 

52 
34 
18 
6 

19'{ 

TOTAL 

-320-

, , 
PORCENTAGEM sO-~ 

I 

BRE O TaTU. i , 
I 
• 
I 

, 
, , 
, 
I 
• 

PORCENTAGEM sO-
_________ ._._. __ . ______ .. _______ ._ .. __________ .-____________ B~~~_J~.?~,7~~~ __ ~ 

OBRAS GERAIS - OCO 
Biblioteconomi,a - 020 
Enci~lopedias gerais - O~ 
FILOSOFIA - 100 
Psicologia espeoial - 1~ 
Psicologia geral - 150 
SOCIOLOGIA - 300 
Estatlstica - 310 
Direito, legislação - 340 

~ 

Educaçuo em geral - 370 
FILOLO!jIA - 400 
Dioionarios - 4()~ -Lingua a1ema - 430 
CI2NCIAS FURAS - 500 
Química - 540 
Biologia - 570 
Botâni,ca - 580 
CI~NCIAS APLICADAS 
Medicina - 610 • Economia domestioa - 640 
Arte mecânioa - 680 
BELAS ARTES - 700 
Artes em geral - 700 
ArquHetura - 720 
Pintura- 750 

.' Mu&ica .... 780 
Divertimentos - 790 
LITERATURA - 800 

N 

Ficçao 
, Romanoe 

.. 

Literatura em geral - 800 
HISTORIA. GEOGRAFIA.- 900 
Historia e geografia em geral 
Geografia e .viagells - 910 
,Bio~rafias - 920 

- 900 

Total 

2 
7 

22. 
7 

2 , 
1 

21 

7 
2 

2 
2 
2 

14 
5 
1 

2 
1 
1 

22 
21 

18 
17 
10 

1 
6 
1 

197 

1,01 
~,55 

11,16 
~,55 

1,01 
0,50 

10,65 

~,55 
1,01 

7,10 
2,5~ 
0,50 

1,01 
0,50 
0,59 

11,16 
10,65 

• , 

9,1~ 
8,62 
5,07 

0,50 
~,a4 
0,50 

• 

99,98% 
!----------.--.-----------------------------------------------------------
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SECg1í..o. TEClTICO - EDUCl.CIOlT:..L 
"' ' _ " • = "p"'-

MUSEU E MATERI1.L DID!.TICO 
• 7·' _ 7 ,,'7 ,''',. 

, . 

, 

• 
• ... .. ' , 7 • 7 7 . . .,", , 7 7 . . - , = 7 

{ 7 .. • - "7".' ,., , 
i DISCOS REQUISIT:~OS I -·7 to 7 - 7 " _ 

I'· ,"" 5P" "P'· 

. . 
7 7 

F I 

• 
I 

• 
I • 

F'" = ' 

• '" 7 -
, 

:} Branca de Neve e os í ünõcs-(e discos) ; 
; I 
:! 

P.I. 7 ! 
I • , 

i Os Q~~tro Heróis - (2 
I 
• l Cas6rio da Mririn 
, 
! 
I II L. Snuc1~c1e • Mc,t2. ~ Gente" 
I 
• 
! Serenata de Schubert 
I 
• 
I 
i A Lenc',f'. ·'1.0 Bei jo , 
I 
• 
! PI:'.rt1.n-:;?l:m-pin 
I • 
! 
I 

I 
La. Mer 

Vinho, Mulher e MlisicEI 

! Minueto de Paclerewski I , 
I 

i Era. • Ele. 
I 
I 

.. ~ 
• • 

--· , 
i i 
, . , , 
• • , I .. 
, I 
· , 
, I 
• • 
" --" --" .. 
" , . 
I I · , 
I I · , 
" • • 
I I .. 
" " 
" .. 
" · , 
I I 
• • 
I I · , 
, I 
• • 
I I , , 
I I • • 

" .. 
" 

P.I 

P.I 

7 

7 

P.I. 7 

7 P.I. 

P.I. 7 

P.I. 7 

7 P.I. 

P.I. 7 

7 P.I. 

• 

I 

! 
I • 
I 
I 
i • 

• 
I • 
I •• 
I • 
I • 
I 
• 
I • 
I 
• 
I 
• 
I 
• .. 

~·i~._, ___ , ____ ._. ______ . ________ -_.,_. __ .-'-.--'---.-------.------.• --.-'----.--~14!-,---._,---._,------'--_·---,-,--,-, ___ . __ ._! 
i I I I 

.i, ',~ ___ ' _' _' ___ o ",._,_. __ ._ •• _-__ • ....". ........ __ ...... ·0· -__ --___ • _, _._._" __ ' _-_, __ ".' i; .,.. " .. _. , .,. -" 'r. -. .. . _ . L __ ·i 
• • • 

• I , I l g:JJJA V]lE,~,~ R,EQ,U}S,I_T,l.JJ': •. S. i; EXEM;F,L:iliES i 
m,,,' nO r I i. = 7 7 • 7 q .. 7 ,. .. F • , "1-~ 

" 
• , 
• 

_ 7 

" mo oJ', ....... •·· '","' 

I 
i l..rte 
• 

• ~l.;o,..,·~ ..... i}.jt ..... (.'.~t... 

I 

i !.rte Culin~ria 

E ' N , i cucnçno Fisica 
• 
I 
! Gravuras Inff'.ntis 
I 
• 

i Peê'.acocio. 
• 
I 

! Avinçno 
I 
• 

! Total 
I • 
I 
• , 
• , 
• 

, . 
I I · , 
I I 
, . 
! I 

• I I 

i i 
, . 
I I 
• • 
I I · , I I • I • 
, I 
I • 
, I 
I . 
• I I ' , I 
I . 
· I I • 
· I I • , I 
I • 
, I 
! ; 
I ' 
• I I • 
• I I . 
• I I I • 

• 

43 
29 

16 

5 
2 

2 

97 

• . I -!~f-.----_.-._,,------, _,_' ... _._._-_._-. ___ ._. __ ' __ ' __ ••. __ -_. __ ._. _._._,_-," _'-----1, . _ ..... -F 7 , 

.lJ ____ • _TO ____________ .0 .. __ "_. ___ -.• ___ . _._._-_ .. _'_'_0" _._._. _. _" ___ OE"; i " _.~ __ ._, - '"....... • . . -
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C A Ii E N D f.. R I O -A G R I C O L A . __ ,_., 2 = 

-Semeia-se em lugar definitivo: acelga. agriao, cere-, 
.folio, salsa, cebolinha, espinafre da Nova Zelandia, ervilhas 
altas (ulUmp.s sementeiras) ab6bora. abobrinha, pepino, melan­
cia',. melão, feijão anão a de vara, quiabo. milho doce e. pipoca, 
rabanete, nabo, beterzabe. vermelha, escor~onera e salsifis.(tIl­
timas sementeiras)'. 

Semeia-se em alfobres ou caixões: repoihos branco. 
crespo e roxo (últimas sementeiras), br6coli, tOmP.te. beringe­
la, pimentão, alface repolhuda e chic6rea. 

Transplantam-se as hortaliças semeaãas em inicio de 
setembro. 

Terili;na a ópoce favorrcvel ~·semeação da couve-flor e 
dos repolhos brancos, roxos e cresposo 

Sejam lembre.dos os consclhos gerais de setcmbro. 
Mantcr o s6lo limpo e fôfo. 

Transcrito do Bolctim de Agricul 
do ano dc 1940 

• • • • • • • • • • • • 

~~S1yUÇOES AVISOS AP~LO~ 
o 

AlD3ULAT~RIO DE OTO-KINO-LARINGOLOGIA 

Comunicamos a todos os funciolli~rios que o Ambulat6rio 
de Oto-rino- laringologia n~o funcionará no decorrer deste m~s 
de outubro. em virtude do módico encarregado dequele serviço, 
Dr. Jí.lexandre Médicis, encontrar-se cm gôso de férias. 

Comunic::,mos outrossin, que, a p::,rtir de novel!lbro~ o 
ambulat6rio passará a funcionar ncrmalnente. 

• • • • • • • • • • • • 
N O T I C I A R I O 
.. _ .m_ m. " , 7 

Parque Infantil Vila Maria 

No dia 15 do môs pr6ximo passado, ~ rcg~1O pela 
passagem do 19 aniversário de funcion~%dmto do Parque Infantil 
Vila Maria, os funcionários deste Unidade· fizerem reelizer un 
almoço no qual tor.~rP~ parte 134 crianças. 

O almoço, que constou él.e pro, tos escolhidos e saboro­
sos, foi compartilhado tOIlbóm por todos os runcionários do Pa~ 
que e pela Dra. Elvira Faro. d2gna módica do Perque Infantil do 
Catuobi. A prop6sito dessa festa de aniversário. convén lembrar 
que o Parque Infantil Vila Wk~ria, localizado em batrro de gran 
de densidade de população infantil, ven reeI i z,p.ndo un interes­
sante trabalho educetivo. benc..ficianc,o un sen núoero de criE'.D­
ças. 

• 

, 

• 

• " 
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Dese jamos ao Parque Inf2.ntil Vila Mari2. um novo ano 
de trabalhos fecundos e proveitosos. 

PARQUE INFANTIL VILA R01~NA 

Magnifica festa foi realizada no Parque Infantil Vi­
la Romana, também no dia 15 último, em homenagem ao.s srs. vere a--dores municipais. Representando a Câmara Municipal de Sao Paulo 
compareceu o ilustre vereador Dr. Cunha Matos que ao despedir­
se deixou gravadas, no Livro de Visitas, elogiosas referências 
sôbref o que lhe foi d:,do ver. 

Estiveram presentes à fosta: Sr. Dr. José Monteiro 
de Barros representando o Sr Secretário de Educação e Cultura, 
Dr. Jayme Regalo Pereira; Sr. Delfino de Azevedo, DD. Diretor 
do Departarrento de Educação Assistência e Recreio; Dr. José Mi­
guel Beraldá digno chefe da Divisão do mesmo nome; Da. Maria 
Aparecida Duarte, Assistente Técnica do Departamento; Da. Noê­
mia Ipp61ito, chefe da Secção . Técnico Zducacional e vários ou­
tros Educadores da Divisão • 

O programa executado pelos par~ueanos constou de nú-
meros de canto, bailados e ginástica musicada, tendo agradado 
a todos que o assistiram. For~ também intercalados números va~ 
riados pelo conjunto do Sr. Gcnésio Arruda, 

Digna de nota a colaboraçao do Centro de Moças da 
Barra Funda na confecção de doces e salgadinhos para a festa. 

Parabens portanto a todos os Educadores que contri,., 
buiram para êxito da recepção, 

PARQU;~ INFANTH LUíS DE ViJ';:;OONCELOS 

O dia 23 do mês próximo passado foi festejado alegre­
mente no Parque Infantil Lins de Vusconcelos, pcr :constituir da-

• 

ta de triplico comemoração: aniversário do Parque, entrada da 
primavera e festa da dr'vore. 

Dentre as pessoas presentes salientamos: Dr. Yu.kishi-­
gue Tamura,DD. Verol,',dor Municipal; Sr. Paulo Zing? oficial de 
gabinete da SecretarIa de Educação e Cultura, representando o 

• 

Exmo. Sr. Dr. Jayme Regalo Pereirar Sr, Delfino de AZGvedo,DD. 
Diretor do Departe~ento de Educação Assistência e Recreio f Dr. 
José Miguel Ber2.1di, digno chefe do. Divisão do )'!fesmo nome; Da. 
Maria Aparecida Dudrte, Assistente Técnica do Depo.rtnmentoiDa • 

Noêmia Ippólito, ch~fo da Secção Técnico Bducacionnl s assim como 
outros Educadores da Divisão. 

Foi orGanizado um interessante programa lmra essn fes­
ta, constando do mesmo, números de canto pelo orfeão e ranchinho, 
bailados e dramatizações. 

Uma cerimônia altamente educativa foi o plantio de 
uma árvore - cabriuva - enquanto tôdQS as crianças do Parque en­
toavam a canção: Festa das Árvores. 

O Sr. Diretor do Departemento, Sr. Delfino de Azeve­
do no decorrer do programa! dirigiu a:Tgumas palavras às crianç.as r 
palavras estas mui to eXpre8o.LVo.s e que tral:..,.<Jrevemos a seguir $ 

• 
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• De muita felicidade é pera mia assistir as festas co­
a~orativas do primeiro aniversário dêste Parque Infantil. 

Em primeiro lugar t por coincidir ~ste 1 2 aniversário 
com a minha primeira visita a um Parque que é parte integran­
te do Departamento que tenho a honra de dirigir, 

Em segundo! por encontrart nesta casa, como Stltl D:1re­
tora a Sra. Da. Ivone Peixoto Fortes, antiga funcionária que 
entrou para esta nossa casar a Prefeitura Municipal de são ~ 
':10, prestando concurso de provas, quando eu fazia parte da, 
banca exe.minadora. e de. Comissão Municipal de Serviço Civil. O 
que foi ~sse concurso, há 15 anos, maia ou menos, ainda bem me - ' lembro, nao foi coisa de brincadeira. As candidatas, entre elas 
Da. Ivone, deram o máximo de saber j demonstraram o que sabiam 
de fato, conseguindo Da. IVO~2t sua nomeação, a duras provas, 
sem qualquer intervenção protecionista, isto dou meu 
com muito prazer. 

, 

Em terceiro lugar por festejnrmos hoje, a in~r1-
, a festa das flores e das árvores e entrar eu em eontác~o 

CQa 'as crianças dliste bairro r porquê; .nem t5 da., porqu(l são mui­
• podem frequentar ésta casinha de Educaçiio • 

, 131 por ~falar em crknças dêste bairro, IS bom que eu 
d1ga,desde já, a vocês: que eu também sou dBste bairro, que moro 
pertinho daqui, é ali, e que eu também j~ fui criança dêste 
bairro, que neste bairro, o nosso Camhuci, w cresci, eu a:pren­
di a ler e a escrever~ ali no Grupo do Cambuci. 

E hoje, tepais de tantos a~s, passadas e crescidas al~ 
gumas outras gerações eu retorno ao meio das crianças do Ca$l)", ... 
ci, es~a molecada tão da meu agrado, porqul! vejo em vocas, 01."1-
,r'''''~L ~ 

~noa:s dê ho je, o que eu fui hã 40 anos pil.8sado •• 
E em ~ue dia tão bonito eu voltG ao oonvívio de voc4s, 

9 ~ia da primavera, das flores à das árvores, oomo já disse,_ 
que vamos plantar llma árvore; que marcará nos' tUlOS em fG:;.'a aa-- ' te nosso primeiro encontro r que espero e peço mesmo, nao se apn-
~e da mem6ria de vocês. Como é lindo recordar O passadO~O' 
de menino, de moleque. E vocês sendo bons meninos e bons mole~ 
~ues. daqui há 40 anos~talvez mais ou talvez menos. sentirão ' 
dentro de vocês, a mesma saudade, a saudade alegr~ . :gliz, que 
eu estou sentindo no dia de hoje, neste momento. 

................ I 

E tau bém que feliz o. coincidOnc1.'l. de Iile 1,)0r-,1I'.or!".r ho­
je o dia do. Primavern. Motivos nos sobram 1>~~- falar da mfs,; .. 
ca de singeleza, de :pureza~ de simplicidªde e de ingenuidade 
que confundem os cmteiros flo.i.';:'dos com a pc tizilda inquieta e . 

, 

de cabelos doirail,os que enchem de vida, t5da a nossa existl!ncia. 
O dio. d,i Primavera é: pois, o seu dia, crianças q~e 

ora me ouvem. Procurai seguir as pegadas das árvores que cres­
cem. que se desenvolvem e que prcluzgm o perfume que extasi~, 
a sombra que agasalha, o fr~~v que nutre, o lenho que re:prc$en-
1;a a fortaleza, o traba:.ho,a produção e a riqueza. Seguindo,cr1-- - , aIlljJB$is~ risca, ns palavras que avabo de dizer, que nao sao :,'. '. -mais do que um conselho paternal, encontrarao, no futuro o 

, 


